
4      SIMULADÃO

CINEMÁTICA
1 (EFOA-MG) Um aluno, sentado na carteira da sa-

la, observa os colegas, também sentados nas res-
pectivas carteiras, bem como um mosquito que voa
perseguindo o professor que fiscaliza a prova da
turma.

Das alternativas abaixo, a única que retrata uma
análise correta do aluno é:

a) A velocidade de todos os meus colegas é nula
para todo observador na superfície da Terra.

b) Eu estou em repouso em relação aos meus cole-
gas, mas nós estamos em movimento em relação a
todo observador na superfície da Terra.

c) Como não há repouso absoluto, não há nenhum
referencial em relação ao qual nós, estudantes, es-
tejamos em repouso.

d) A velocidade do mosquito é a mesma, tanto em
relação ao meus colegas, quanto em relação ao pro-
fessor.

e) Mesmo para o professor, que não pára de andar
pela sala, seria possível achar um referencial em re-
lação ao qual ele estivesse em repouso.

2 (Unitau-SP) Um móvel parte do km 50, indo até
o km 60, onde, mudando o sentido do movimen-
to, vai até o km 32. O deslocamento escalar e a
distância efetivamente percorrida são, respectiva-
mente:

a) 28 km e 28 km d) �18 km e 18 km

b) 18 km e 38 km e) 38 km e 18 km

c) �18 km e 38 km

3 (Unisinos-RS) Numa pista atlética retangular de
lados a � 160 m e b � 60 m,
um atleta corre com velocidade
de módulo constante v � 5 m/s,
no sentido horário, conforme
mostrado na figura. Em t � 0 s,
o atleta encontra-se no ponto A.
O módulo do deslocamento do
atleta, após 60 s de corrida, em
metros, é:

a) 100 d) 10 000

b) 220 e) 18 000

c) 300

4 (UEL-PR) Um homem caminha com velocida-
de vH � 3,6 km/h, uma ave, com velocidade
vA � 30 m/min, e  um inseto, com vI � 60 cm/s.
Essas velocidades satisfazem a relação:

a) vI � vH � vA d) vA � vH � vI

b) vA � vI � vH e) vH � vI � vA

c) vH � vA � vI

5 (UFPA) Maria saiu de Mosqueiro às 6 horas e 30
minutos, de um ponto da estrada onde o marco
quilométrico indicava km 60. Ela chegou a Belém às
7 horas e 15 minutos, onde o marco quilométrico
da estrada indicava km 0. A velocidade média, em
quilômetros por hora, do carro de Maria, em sua
viagem de Mosqueiro até Belém, foi de:

a) 45 d) 80

b) 55 e) 120

c) 60

6 (UFRN) Uma das teorias para explicar o apareci-
mento do homem no continente americano propõe
que ele, vindo da Ásia, entrou na América pelo Es-
treito de Bering e foi migrando para o sul até atingir
a Patagônia, como indicado no mapa.
Datações arqueológicas sugerem que foram neces-
sários cerca de 10 000 anos para que essa migração
se realizasse.
O comprimento AB, mostrado ao lado do mapa, cor-
responde à distância de 5 000 km nesse mesmo mapa.

Com base nesses dados, pode-se estimar que a ve-
locidade escalar média de ocupação do continente
americano pelo homem, ao longo da rota desenha-
da, foi de aproximadamente:

a) 0,5 km/ano c) 24 km/ano

b) 8,0 km/ano d) 2,0 km/ano
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7 (Unitau-SP) Um carro mantém uma velocidade
escalar constante  de 72,0 km/h. Em uma hora e
dez minutos ele percorre, em quilômetros, a distân-
cia de:

a) 79,2 d) 84,0

b) 80,0 e) 90,0

c) 82,4

8 (PUCC-SP) Andrômeda é uma galáxia distante
2,3 � 106 anos-luz da Via Láctea, a nossa galáxia. A
luz proveniente de Andrômeda, viajando à veloci-
dade de 3,0 � 105 km/s, percorre a distância aproxi-
mada até a Terra, em quilômetros, igual a

a) 4 � 1015 d) 7 � 1021

b) 6 � 1017 e) 9 � 1023

c) 2 � 1019

9 (UFRS) No trânsito em ruas e estradas, é aconse-
lhável os motoristas manterem entre os veículos um
distanciamento de segurança. Esta separação asse-
gura, folgadamente, o espaço necessário para que
se possa, na maioria dos casos, parar sem risco de
abalroar o veículo que se encontra na frente. Pode-
se calcular esse distanciamento de segurança medi-
ante a seguinte regra prática:

distanciamento (em m) � 
  

velocidade em km h/
10

2
⎡

⎣
⎢

⎤

⎦
⎥

Em comparação com o distanciamento necessário
para um automóvel que anda a 70 km/h, o distan-
ciamento de segurança de um automóvel que trafe-
ga a 100 km/h aumenta, aproximadamente,

a) 30% d) 80%

b) 42% e) 100%

c) 50%

10 (Unimep-SP) A Embraer (Empresa Brasileira
de Aeronáutica S.A.) está testando seu novo avião,
o EMB-145.  Na opinião dos engenheiros da empre-
sa, esse avião é ideal para linhas aéreas ligando ci-
dades de porte médio e para pequenas distâncias.
Conforme anunciado pelos técnicos, a velocidade
média do avião vale aproximadamente 800 km/h (no
ar). Assim sendo, o tempo gasto num percurso de
1 480 km será:

a) 1 hora e 51 minutos d) 185 minutos

b) 1 hora e 45 minutos e) 1 hora e 48 minutos

c) 2 horas e 25 minutos

a) 1,5 d) 4,5

b) 2,5 e) 5,5

c) 3,5

11 (MACK-SP) O Sr. José sai de sua casa caminhan-
do com velocidade escalar constante de 3,6 km/h,
dirigindo-se para o supermercado que está a 1,5 km.
Seu filho Fernão, 5 minutos após, corre ao encontro
do pai, levando a carteira que ele havia esquecido.
Sabendo que o rapaz encontra o pai no instante
em que este chega ao supermercado, podemos afir-
mar que a velocidade escalar média de Fernão foi
igual a:

a) 5,4 km/h d) 4,0 km/h

b) 5,0 km/h e) 3,8 km/h

c) 4,5 km/h

12 (UEPI) Em sua trajetória, um ônibus interestadual
percorreu 60 km em 80 min, após 10 min de para-
da, seguiu viagem por mais 90 km à velocidade
média de 60 km/h e, por fim, após 13 min de para-
da, percorreu mais 42 km em 30 min. A afirmativa
verdadeira sobre o movimento do ônibus, do início
ao final da viagem, é que ele:

a) percorreu uma distância total de 160 km

b) gastou um tempo total igual ao triplo do tempo
gasto no primeiro trecho de viagem

c) desenvolveu uma velocidade média de 60,2 km/h

d) não modificou sua velocidade média em conse-
qüência das paradas

e) teria desenvolvido uma velocidade média de
57,6 km/h, se não tivesse feito paradas

13 (UFPE) O gráfico representa a posição de uma
partícula em função do tempo. Qual a velocidade
média da partícula, em metros por segundo, entre
os instantes t � 2,0 min e t � 6,0 min?

2,0 � 102

4,0 � 102

6,0 � 102

8,0 � 102

1,5 3,0 4,5 6,00 t (min)

x (m)
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14 (FURRN) As funções horárias de dois trens que se
movimentam em linhas paralelas são: s1 � k1 � 40t
e s2 � k2 � 60t, onde o espaço s está em quilôme-
tros e o tempo t está em horas. Sabendo que os
trens estão lado a lado no instante t � 2,0 h, a dife-
rença k1 � k2, em quilômetros, é igual a:

a) 30 d) 80

b) 40 e) 100

c) 60

(FEI-SP) O enunciado seguinte refere-se às questões
15 e 16.
Dois móveis A e B, ambos com movimento unifor-
me, percorrem uma trajetória retilínea conforme
mostra a figura. Em t � 0, estes se encontram, res-
pectivamente, nos pontos A e B na trajetória. As
velocidades dos móveis são vA � 50 m/s e vB � 30 m/s
no mesmo sentido.

15 Em qual ponto da trajetória ocorrerá o encontro
dos móveis?

a) 200 m d) 300 m

b) 225 m e) 350 m

c) 250 m

16 Em que instante a distância entre os dois móveis
será 50 m?

a) 2,0 s d) 3,5 s

b) 2,5 s e) 4,0 s

c) 3,0 s

17 (Unimep-SP) Um carro A, viajando a uma veloci-
dade constante de 80 km/h, é ultrapassado por um
carro B. Decorridos 12 minutos, o carro A passa por
um posto rodoviário e o seu motorista vê o carro B
parado e sendo multado. Decorridos mais 6 minu-
tos, o carro B novamente ultrapassa o carro A. A
distância que o carro A percorreu entre as duas ul-
trapassagens foi de:

a) 18 km d) 24 km

b) 10,8 km e) 35 km

c) 22,5 km

18 (Uniube-MG) Um caminhão, de comprimento
igual a 20 m, e um homem percorrem, em movi-
mento uniforme, um trecho de uma estrada retilínea
no mesmo sentido. Se a velocidade do caminhão é
5 vezes maior que a do homem, a distância percor-
rida pelo caminhão desde o instante em que alcan-
ça o homem até o momento em que o ultrapassa é,
em metros, igual a:

a) 20 d) 32

b) 25 e) 35

c) 30

19 (UEL-PR) Um trem de 200 m de comprimento,
com velocidade escalar constante de 60 km/h, gas-
ta 36 s para atravessar completamente uma ponte.
A extensão da ponte, em metros, é de:

a) 200 d) 600

b) 400 e) 800

c) 500

20 (Furg-RS) Dois trens A e B movem-se com veloci-
dades constantes de 36 km/h, em direções perpen-
diculares, aproximando-se do ponto de cruzamento
das linhas. Em t � 0 s, a frente do trem A está a
uma distância de 2 km do cruzamento. Os compri-
mentos dos trens A e B são, respectivamente, 150 m
e 100 m. Se o trem B passa depois pelo cruzamento
e não ocorre colisão, então a distância de sua frente
até o cruzamento, no instante t � 0 s, é, necessari-
amente, maior que

a) 250 m d) 2 150 m

b) 2 000 m e) 2 250 m

c) 2 050 m

21 (Unifor-CE) Um móvel se desloca, em movimen-
to uniforme, sobre o eixo
x durante o intervalo de
tempo de t0 � 0 a t � 30 s.
O gráfico representa a
posição x, em função do
tempo t, para o intervalo
de t � 0 a t � 5,0 s.
O instante em que a po-
sição do móvel é �30 m,
em segundos, é

a) 10 d) 25

b) 15 e) 30

c) 20

0 A B

50 m

150 m

10

20

50 t (s)

x (m)
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22 (Vunesp-SP) O movimento de um corpo ocorre
sobre um eixo x, de acordo com o gráfico, em que
as distâncias são dadas em metros e o tempo, em
segundos. A partir do gráfico, determine:

a) a distância percorrida em 1 segundo entre o ins-
tante t1 � 0,5 s e t2 � 1,5 s;

b) a velocidade média do corpo entre t1 � 0,0 s e
t2 � 2,0 s;

c) a velocidade instantânea em t � 2,0 s.

23 (UFRN) Um móvel se desloca em MRU, cujo grá-
fico v � t está representado no gráfico. Determine o
valor do deslocamento do móvel entre os instantes
t � 2,0 s e t � 3,0 s.

a) 0 d) 30 m

b) 10 m e) 40 m

c) 20 m

24 (UFLA-MG) O gráfico representa a variação das
posições de um móvel em função do tempo (s � f(t)).

O gráfico de v � t que melhor representa o movi-
mento dado, é:

a) b)

c) e)

d)

25 (Fuvest-SP) Os gráficos referem-se a movimen-
tos unidimensionais de um corpo em três situações
diversas, representando a posição como função do
tempo. Nas três situações, são iguais

a) as velocidades médias.

b) as velocidades máximas.

c) as velocidades iniciais.

d) as velocidades finais.

e) os valores absolutos das velocidades máximas.

26 (FEI-SP) No movimento retilíneo uniformemente
variado, com velocidade inicial nula, a distância per-
corrida é:

a) diretamente proporcional ao tempo de percurso

b) inversamente proporcional ao tempo de percurso

c) diretamente proporcional ao quadrado do tempo
de percurso

d) inversamente proporcional ao quadrado do tem-
po de percurso

e) diretamente proporcional à velocidade

27 (UEPG-PR) Um passageiro anotou, a cada minu-
to, a velocidade indicada pelo velocímetro do táxi
em que viajava; o resultado foi 12 km/h, 18 km/h,
24 km/h e 30 km/h. Pode-se afirmar que:

a) o movimento do carro é uniforme;

b) a aceleração média do carro é de 6 km/h, por mi-
nuto;

c) o movimento do carro é retardado;

d) a aceleração do carro é 6 km/h2;

e) a aceleração do carro é 0,1 km/h, por segundo.
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28 (Unimep-SP) Uma partícula parte do repouso e
em 5 segundos percorre 100 metros. Considerando
o movimento retilíneo e uniformemente variado,
podemos afirmar que a aceleração da partícula é de:

a) 8 m/s2

b) 4 m/s2

c) 20 m/s2

d) 4,5 m/s2

e) Nenhuma das anteriores

29 (MACK-SP) Uma partícula em movimento retilí-
neo desloca-se de acordo com a equação v � �4 � t,
onde v representa a velocidade escalar em m/s e t, o
tempo em segundos, a partir do instante zero. O
deslocamento dessa partícula no intervalo (0 s, 8 s) é:

a) 24 m c) 2 m e) 8 m

b) zero d) 4 m

30 (Uneb-BA) Uma partícula, inicialmente a 2 m/s, é
acelerada uniformemente e, após percorrer 8 m,
alcança a velocidade de 6 m/s. Nessas condições, sua
aceleração, em metros por segundo ao quadrado, é:

a) 1 c) 3 e) 5

b) 2 d) 4

31 (Fafeod-MG) Na tabela estão registrados os ins-
tantes em que um automóvel passou pelos seis pri-
meiros marcos de uma estrada.

Analisando os dados da tabela, é correto afirmar que
o automóvel estava se deslocando

a) com aceleração constante de 2 km/min2.

b) em movimento acelerado com velocidade de
2 km/min.

c) com velocidade variável de 2 km/min.

d) com aceleração variada de 2 km/min2.

e) com velocidade constante de 2 km/min.

32 (UFRJ) Numa competição automobilística, um
carro se aproxima de uma curva em grande veloci-
dade. O piloto, então, pisa o freio durante 4 s e con-
segue reduzir a velocidade do carro para 30 m/s.
Durante a freada o carro percorre 160 m.
Supondo que os freios imprimam ao carro uma ace-
leração retardadora constante, calcule a velocidade
do carro no instante em que o piloto pisou o freio.

33 (Unicamp-SP) Um automóvel trafega com veloci-
dade constante de 12 m/s por uma avenida e se
aproxima de um cruzamento onde há um semáforo
com fiscalização eletrônica. Quando o automóvel se
encontra a uma distância de 30 m do cruzamento,
o sinal muda de verde para amarelo. O motorista
deve decidir entre parar o carro antes de chegar ao
cruzamento ou acelerar o carro e passar pelo cruza-
mento antes do sinal mudar para vermelho. Este si-
nal permanece amarelo por 2,2 s. O tempo de rea-
ção do motorista (tempo decorrido entre o momen-
to em que o motorista vê a mudança de sinal e o
momento em que realiza alguma ação) é 0,5 s.

a) Determine a mínima aceleração constante que o
carro deve ter para parar antes de atingir o cruza-
mento e não ser multado.

b) Calcule a menor aceleração constante que o carro
deve ter para passar pelo cruzamento sem ser mul-
tado. Aproxime 1,72 � 3,0.

34 (UEPI) Uma estrada possui um trecho retilíneo de
2 000 m, que segue paralelo aos trilhos de uma fer-
rovia também retilínea naquele ponto. No início do
trecho um motorista espera que na outra extremi-
dade da ferrovia, vindo ao seu encontro, apareça
um trem de 480 m de comprimento e com velocida-
de constante e igual, em módulo, a 79,2 km/h para
então acelerar o seu veículo com aceleração cons-
tante de 2 m/s2. O final do cruzamento dos dois ocor-
rerá em um tempo de aproximadamente:

a) 20 s c) 62 s e) 40 s

b) 35 s d) 28 s

35 (UEL-PR) O grá-
fico representa a
velocidade escalar
de um corpo, em
função do tempo.
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De acordo com o gráfico, o módulo da aceleração
desse corpo, em metros por segundo ao quadrado,
é igual a

a) 0,50 c) 8,0 e) 16,0

b) 4,0 d) 12,0

36(UEPA) Um motorista, a 50 m de um semáforo,
percebe a luz mudar de verde para amarelo. O grá-
fico mostra a variação da velocidade do carro em
função do tempo a partir desse instante. Com base
nos dados indicados
no gráfico pode-se
afirmar que o motoris-
ta pára:

a) 5 m depois do
semáforo

b) 10 m antes do
semáforo

c) exatamente sob o semáforo

d) 5 m antes do semáforo

e) 10 m depois do semáforo

37 (Fuvest-SP) As velocidades de crescimento verti-
cal de duas plantas, A e B, de espécies diferentes,
variaram, em função do tempo decorrido após o
plantio de suas sementes, como mostra o gráfico.

É possível afirmar que:

a) A atinge uma altura final maior do que B

b) B atinge uma altura final maior do que A

c) A e B atingem a mesma altura final

d) A e B atingem a mesma altura no instante t0

e) A e B mantêm altura constante entre os instantes
t1 e t2

38 (UFRJ) Nas provas de atletismo de curta distância
(até 200 m) observa-se um aumento muito rápido
da velocidade nos primeiros segundos da prova, e
depois um intervalo de tempo relativamente longo,
em que a velocidade do atleta permanece pratica-

mente constante, para em seguida diminuir lenta-
mente. Para simplificar a discussão, suponha que a
velocidade do velocista em função do tempo seja
dada pelo gráfico a seguir.

Calcule:

a) as acelerações nos dois primeiros segundos da pro-
va e no movimento subseqüente.

b) a velocidade média nos primeiros 10 s de prova.

39 (UFPE) O gráfico mostra a variação da velocidade
de um automóvel em função do tempo. Supondo-
se que o automóvel passe pela origem em t � 0,
calcule o deslocamento total, em metros, depois de
transcorridos 25 segundos.

40 (UERJ) A distância entre duas estações de metrô
é igual a 2,52 km. Partindo do repouso na primeira
estação, um trem deve chegar à segunda estação
em um intervalo de tempo de três minutos. O trem
acelera com uma taxa constante até atingir sua ve-
locidade máxima no trajeto, igual a 16 m/s. Perma-
nece com essa velocidade por um certo tempo. Em
seguida, desacelera com a mesma taxa anterior até
parar na segunda estação.

a) Calcule a velocidade média do trem, em metros
por segundo.

b) Esboce o gráfico velocidade � tempo e calcule o
tempo gasto para alcançar a velocidade máxima, em
segundos.
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41 (UFRJ) No livreto fornecido pelo fabricante de um
automóvel há a informação de que ele vai do re-
pouso a 108 km/h (30 m/s) em 10 s e que a sua ve-
locidade varia em função do tempo de acordo com
o seguinte gráfico.

Analisando o gráfico, podemos afirmar que:

a) A velocidade inicial é negativa.

b) A aceleração do ponto material é positiva.

c) O ponto material parte da origem das posições.

d) No instante 2 segundos, a velocidade do ponto
material é nula.

e) No instante 4 segundos, o movimento do ponto
material é progressivo.

43 (UFAL) Cada questão de proposições múltiplas
consistirá de 5 (cinco) afirmações, das quais algu-
mas são verdadeiras, as outras são falsas, podendo
ocorrer que todas as afirmações sejam verdadeiras
ou que todas sejam falsas. As alternativas verdadei-

Suponha que você queira fazer esse mesmo carro
passar do repouso a 30 m/s também em 10 s, mas
com aceleração escalar constante.

a) Calcule qual deve ser essa aceleração.

b) Compare as distâncias d e d� percorridas pelo carro
nos dois casos, verificando se a distância d� percor-
rida com aceleração escalar constante é maior, me-
nor ou igual à distância d percorrida na situação re-
presentada pelo gráfico.

42 (Acafe-SC) O gráfico representa a variação da
posição, em função do tempo, de um ponto mate-
rial que se encontra em movimento retilíneo unifor-
memente variado.

ras devem ser marcadas com V e as falsas, com F.
Analise as afirmações sobre o movimento, cujo grá-
fico da posição � tempo é representado a seguir.

a) Qual a velocidade do móvel no instante 4 s?

b) Construa o gráfico da velocidade do móvel em
função do tempo nos 4 s iniciais do movimento.

45 (UEPI) Um corpo é abandonado de uma altura
de 20 m num local onde a aceleração da gravidade
da Terra é dada por g � 10 m/s2. Desprezando o
atrito, o corpo toca o solo com velocidade:

a) igual a 20 m/s d) igual a 20 km/h

b) nula e) igual a 15 m/s

c) igual a 10 m/s

46 (PUC-RJ) Uma bola é lançada de uma torre, para
baixo. A bola não é deixada cair mas, sim, lançada
com uma certa velocidade inicial para baixo. Sua
aceleração para baixo é (g refere-se à aceleração da
gravidade):

a) exatamente igual a g.

b) maior do que g.

a) O movimento é acelerado de 0 a t1.

b) O movimento é acelerado de t1 a t2.

c) O movimento é retardado de t2 a t3.

d) A velocidade é positiva de 0 a t2.

e) A velocidade é negativa de t1 a t3.

44 O gráfico representa a aceleração de um móvel
em função do tempo. A velocidade inicial do móvel
é de 2 m/s.

30

100 t (s)

x (m)

0 t

s

t1 t2 t3

0,5

1,0

1,5

2,0

2,5

1 2 3 40 t (s)

x (m)

0 t

a (m/s2) 

2 4

2
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c) menor do que g.

d) inicialmente, maior do que g, mas rapidamente
estabilizando em g.

e) inicialmente, menor do que g, mas rapidamente
estabilizando em g.

47 (FUC-MT) Um corpo é lançado verticalmente para
cima com uma velocidade inicial de v0 � 30 m/s.
Sendo g � 10 m/s2 e desprezando a resistência
do ar qual será a velocidade do corpo 2,0 s após o
lançamento?

a) 20 m/s d) 40 m/s

b) 10 m/s e) 50 m/s

c) 30 m/s

48 (FUC-MT) Em relação ao exercício anterior, qual
é a altura máxima alcançada pelo corpo?

a) 90 m d) 360 m

b) 135 m e) 45 m

c) 270 m

49 (UECE) De um corpo que cai livremente desde o
repouso, em um planeta X,
foram tomadas fotografias de
múltipla exposição à razão de
1 200 fotos por minuto. As-
sim, entre duas posições vizi-
nhas, decorre um intervalo de
tempo de 1/20 de segundo.
A partir das informações
constantes da figura, pode-
mos concluir que a acelera-
ção da gravidade no planeta
X, expressa em metros por se-
gundo ao quadrado, é:

a) 20 d) 40

b) 50 e) 10

c) 30

50 (UFMS) Um corpo em queda livre sujeita-se à ace-
leração gravitacional g � 10 m/s2. Ele passa por um
ponto A com velocidade 10 m/s e por um ponto B
com velocidade de 50 m/s. A distância entre os pon-
tos A e B é:

a) 100 m d) 160 m

b) 120 m e) 240 m

c) 140 m

51 (UFSC) Quanto ao movimento de um corpo lan-
çado verticalmente para cima e submetido somente
à ação da gravidade, é correto afirmar que:

01. A velocidade do corpo no ponto de altura máxi-
ma é zero instantaneamente.

02. A velocidade do corpo é constante para todo o
percurso.

04. O tempo necessário para a subida é igual ao
tempo de descida, sempre que o corpo é lançado
de um ponto e retorna ao mesmo ponto.

08. A aceleração do corpo é maior na descida do
que na subida.

16. Para um dado ponto na trajetória, a velocidade
tem os mesmos valores, em módulo, na subida e na
descida.

52 (EFEI-MG) A velocidade de um projétil lançado
verticalmente para cima varia de acordo com o grá-
fico da figura. Determine a altura máxima atingida
pelo projétil, considerando que esse lançamento se
dá em um local onde o campo gravitacional é dife-
rente do da Terra.

53 (UERJ) Foi veiculada na televisão uma propagan-
da de uma marca de biscoitos com a seguinte cena:
um jovem casal está num mirante sobre um rio e
alguém deixa cair lá de cima um biscoito. Passados
alguns segundos, o rapaz se atira do mesmo lugar
de onde caiu o biscoito e consegue agarrá-lo no ar.
Em ambos os casos, a queda é livre, as velocidades
iniciais são nulas, a altura da queda é a mesma e a
resistência do ar é nula.
Para Galileu Galilei, a situação física desse comercial
seria interpretada como:

a) impossível, porque a altura da queda não era gran-
de o suficiente

b) possível, porque o corpo mais pesado cai com
maior velocidade

c) possível, porque o tempo de queda de cada cor-
po depende de sua forma

d) impossível, porque a aceleração da gravidade não
depende da massa dos corpos

80 cm

20

5

10

0 t (s)

v (m/s)
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54 (Fafi-BH) Um menino lança uma bola verticalmen-
te para cima do nível da rua. Uma pessoa que está
numa sacada a 10 m acima do solo apanha essa bola
quando está a caminho do chão.
Sabendo-se que a velocidade inicial da bola é de
15 m/s, pode-se dizer que a velocidade da bola, ao
ser apanhada pela pessoa, era de

a) 15 m/s b) 10 m/s c) 5 m/s d) 0 m/s

55 (MACK-SP) Uma equipe de resgate se encontra
num helicóptero, parado em relação ao solo a 305 m
de altura. Um pára-quedista abandona o helicóptero
e cai livremente durante 1,0 s, quando abre-se o
pára-quedas. A partir desse instante, mantendo cons-
tante seu vetor velocidade, o pára-quedista atingirá
o solo em:
(Dado: g � 10 m/s2)

a) 7,8 s b) 15,6 s c) 28 s d) 30 s e) 60 s

56 (UERJ) Um malabarista consegue manter cinco
bolas em movimento, arremessando-as para cima,
uma de cada vez, a intervalos de tempo regulares,
de modo que todas saem da mão esquerda, alcan-
çam uma mesma altura, igual a 2,5 m, e chegam à
mão direita. Desprezando a distância entre as mãos,
determine o tempo necessário para uma bola sair
de uma das mãos do malabarista e chegar à outra,
conforme o descrito acima.
(Adote g � 10 m/s2.)

57 (Cefet-BA) Um balão em movimento vertical as-
cendente à velocidade constante de 10 m/s está a
75 m da Terra, quando dele se desprende um obje-
to. Considerando a aceleração da gravidade igual
a 10 m/s2 e desprezando a resistência do ar, o tem-
po, em segundos, em que o objeto chegará a
Terra, é:

a) 50 b) 20 c) 10 d) 8 e) 5

58 (UFRJ) Um pára-quedista radical pretende atingir
a velocidade do som. Para isso, seu plano é saltar
de um balão estacionário na alta atmosfera, equi-
pado com roupas pressurizadas. Como nessa alti-
tude o ar é muito rarefeito, a força de resistência
do ar é desprezível. Suponha que a velocidade ini-
cial do pára-quedista em relação ao balão seja nula
e que a aceleração da gravidade seja igual a 10 m/s2.
A velocidade do som nessa altitude é 300 m/s.
Calcule:

a) em quanto tempo ele atinge a velocidade do som;

b) a distância percorrida nesse intervalo de tempo.

59 (PUCC-SP) Num bairro, onde todos os quartei-
rões são quadrados e as ruas paralelas distam 100 m
uma da outra, um transeunte faz o percurso de P a
Q pela trajetória representada no esquema.

O deslocamento vetorial desse transeunte tem
módulo, em metros, igual a

a) 700 d) 350

b) 500 e) 300

c) 400

60 (Unitau-SP) Considere o conjunto de vetores re-
presentados na figura. Sendo igual a 1 o módulo
de cada vetor, as operações A � B, A � B � C e
A � B � C � D terão módulos, respectivamente,
iguais a:

a) 2; 1; 0

b) 1;   2 ; 4

c)   2 ; 1; 0

d)   2 ;   2 ; 1

e) 2;   2 ; 0

61 (UEL-PR) Observando-se os vetores indicados no
esquema, pode-se concluir que

P

Q

100 m

100 m

D
←�

B
←�

A
←�

C
←�

10 m
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a)     X a b
→ → →

� � d)     X b c
→ → →

� �

b)     X a c
→ → →

� � e)     X b d
→ → →

� �

c)     X a d
→ → →

� �

62 Na figura, o retângulo representa a janela de um
trem que se move com velocidade constante e não
nula, enquanto a seta indica o sentido de movimen-
to do trem em relação ao solo.

Dentro do trem, um passageiro sentado nota que
começa a chover. Vistas por um observador em re-
pouso em relação ao solo terrestre, as gotas da chu-
va caem verticalmente.
Represente vetorialmente a velocidade das gotas de
chuva para o passageiro que se encontra sentado.

63 (MACK-SP) Num mesmo plano vertical, perpen-
dicular à rua, temos os segmentos de reta AB e PQ,
paralelos entre si. Um ônibus se desloca com veloci-
dade constante de módulo v1, em relação à rua, ao
longo de   AB, no sentido de A para B, enquanto um
passageiro se desloca no interior do ônibus, com
velocidade constante de módulo v2, em relação ao
veículo, ao longo de   PQ no sentido de P para Q.

Sendo v1 � v2, o módulo da velocidade do passagei-
ro em relação ao ponto B da rua é:

a) v1 � v2 d) v1

b) v1 � v2 e) v2

c) v2 � v1

64 (FURRN) Um barco, em águas paradas, desen-
volve uma velocidade de 7 m/s. Esse barco vai cru-
zar um rio cuja correnteza tem velocidade 4 m/s,
paralela às margens. Se o barco cruza o rio perpen-
dicularmente à correnteza, sua velocidade em rela-
ção às margens, em metros por segundo é, aproxi-
madamente:

a) 11 b) 8 c) 6 d) 5 e) 3

65 (FM-Itajubá-MG) Um barco atravessa um rio se-
guindo a menor distância entre as margens, que são
paralelas. Sabendo que a largura do rio é de 2,0 km,
a travessia é feita em 15 min e a velocidade da cor-
renteza é 6,0 km/h, podemos afirmar que o módulo
da velocidade do barco em relação à água é:

a) 2,0 km/h d) 10 km/h

b) 6,0 km/h e) 14 km/h

c) 8,0 km/h

66 (UFOP-MG) Os vetores velocidade ( v→ ) e acelera-
ção (  a

→ ) de uma partícula em movimento circular uni-
forme, no sentido indicado, estão melhor represen-
tados na figura:

a) d)

b) e)

c)

67 (Fiube-MG) Na figura está representada a traje-
tória de um móvel que vai do ponto P ao ponto Q
em 5 s. O módulo de sua velocidade vetorial média,
em metros por segundo e nesse intervalo de tempo,
é igual a:

X
←�

b
←�

c
←�

d
←�

a
←�

v
←�

a
←�

v
←�

a
←�

v
←�

a
←�

v
←�

a
←�

v
←�

a
←�

A B

Q P
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I – No ponto mais alto da trajetória, a velocidade
vetorial da bola é nula.

II – A velocidade inicial   v0
⎯→  pode ser decomposta

segundo as direções horizontal e vertical.

III – No ponto mais alto da trajetória é nulo o valor
da aceleração da gravidade.

IV – No ponto mais alto da trajetória é nulo o valor

 
vy
⎯→  da componente vertical da velocidade.

Estão corretas:

a) I, II e III d) III e IV

b) I, III e IV e) I e II

c) II e IV

69 (UEL-PR) Um corpo é lançado para cima, com
velocidade inicial de 50 m/s, numa direção que for-
ma um ângulo de 60º com a horizontal. Desprezan-
do a resistência do ar, pode-se afirmar que no ponto
mais alto da trajetória a velocidade do corpo, em
metros por segundo, será:
(Dados: sen 60º � 0,87; cos 60º � 0,50)

a) 5 b) 10 c) 25 d) 40 e) 50

a) 1

b) 2

c) 3

d) 4

e) 5

68 (PUC-SP) Suponha que em uma partida de fute-
bol, o goleiro, ao bater o tiro de meta, chuta a bola,
imprimindo-lhe uma velocidade   v0

⎯→  cujo vetor
forma, com a horizontal, um ângulo �. Desprezan-
do a resistência do ar, são feitas as seguintes afir-
mações.

70 (FAAP-SP) Numa competição nos jogos de
Winnipeg, no Canadá, um atleta arremessa um dis-
co com velocidade de 72 km/h, formando um ân-
gulo de 30º com a horizontal. Desprezando-se os
efeitos do ar, a altura máxima atingida pelo disco é:
(g � 10 m/s2)

a) 5,0 m d) 25,0 m

b) 10,0 m e) 64,0 m

c) 15,0 m

71 (UFSC) Uma jogadora de basquete joga uma bola
com velocidade de módulo 8,0 m/s, formando
um ângulo de 60º com a horizontal, para cima. O
arremesso é tão perfeito que a atleta faz a cesta
sem que a bola toque no aro. Desprezando a resis-
tência do ar, assinale a(s) proposição(ões)
verdadeira(s).

01. O tempo gasto pela bola para alcançar o ponto
mais alto da sua trajetória é de 0,5 s.

02. O módulo da velocidade da bola, no ponto mais
alto da sua trajetória, é igual a 4,0 m/s.

04. A aceleração da bola é constante em módulo,
direção e sentido desde o lançamento até a bola
atingir a cesta.

08. A altura que a bola atinge acima do ponto de
lançamento é de 1,8 m.

16. A trajetória descrita pela bola desde o lança-
mento até atingir a cesta é uma parábola.

72 Numa partida de futebol, o goleiro bate o tiro de
meta e a bola, de massa 0,5 kg, sai do solo com
velocidade de módulo igual a 10 m/s, conforme
mostra a figura.

No ponto P, a 2 metros do solo, um jogador da de-
fesa adversária cabeceia a bola. Considerando
g � 10 m/s2, determine a velocidade da bola no
ponto P.

P

Q

1
3

m

1
3

m

y

x�

  v0
→

60°

  v
→

P

2 m
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73 (UFPE) Dois bocais de mangueiras de jardim, A e
B, estão fixos ao solo. O bocal A é perpendicular ao
solo e o outro está inclinado 60° em relação à dire-
ção de A. Correntes de água jorram dos dois bocais
com velocidades idênticas. Qual a razão entre as al-
turas máximas de elevação da água?

74 (Unisinos-RS) Suponha três setas A, B e C lan-
çadas, com iguais velocidades, obliquamente acima
de um terreno plano e horizontal, segundo os ân-
gulos de 30°, 45° e 60°, respectivamente. Desconsi-
derando a resistência do ar, afirma-se que:
III – A permanecerá menos tempo no ar.
III – B terá maior alcance horizontal.
III – C alcançará maior altura acima da horizontal.
Das afirmativas acima:

a) somente I é correta

b) somente II é correta

c) somente I e II são corretas

d) somente I e III são corretas

e) I, II e III são corretas

75 (Unitau-SP) Numa competição de motocicletas,
os participantes devem ultrapassar um fosso e, para
tornar possível essa tarefa, foi construída uma ram-
pa conforme mostra a figura.

Desprezando as dimensões da moto e considerando
L � 7,0 m, cos 10° � 0,98 e sen 10° � 0,17, deter-
mine a mínima velocidade com que as motos de-
vem deixar a rampa a fim de que consigam atraves-
sar o fosso. Faça g � 10 m/s2.

76 (Fuvest-SP) Um motociclista de motocross move-
se com velocidade v � 10 m/s, sobre uma superfície
plana, até atingir uma rampa (em A), inclinada 45°
com a horizontal, como indicado na figura.

A trajetória do motociclista deverá atingir novamente
a rampa a uma distância horizontal D(D � H), do
ponto A, aproximadamente igual a:

a) 20 m d) 7,5 m

b) 15 m e) 5 m

c) 10 m

77 (Fameca-SP) De um avião descrevendo uma tra-
jetória paralela ao solo, com velocidade v, é aban-
donada uma bomba de uma altura de 2 000 m do
solo, exatamente na vertical que passa por um ob-
servador colocado no solo. O observador ouve o
“estouro” da bomba no solo depois de 23 segun-
dos do lançamento da mesma.
São dados: aceleração da gravidade g � 10 m/s2;
velocidade do som no ar: 340 m/s.
A velocidade do avião no instante do lançamento
da bomba era, em quilômetros por hora, um valor
mais próximo de:

a) 200 d) 300

b) 210 e) 150

c) 180

78 (Unifor-CE) Considere as afirmações acerca do
movimento circular uniforme:

I. Não há aceleração, pois não há variação do vetor
velocidade.
II. A aceleração é um vetor de intensidade cons-
tante.

III. A direção da aceleração é perpendicular à veloci-
dade e ao plano da trajetória.
Dessas afirmações, somente:

a) I é correta d) I e II são corretas

b) II é correta e) II e III são corretas

c) III é correta

79 (UFU-MG) Em uma certa marca de máquina de
lavar, as roupas ficam dentro de um cilindro oco que
possui vários furos em sua parede lateral (veja a
figura).

10° L

45°

g
v

A

H

D
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Depois que as roupas são lavadas, esse cilindro gira
com alta velocidade no sentido indicado, a fim de
que a água seja retirada das roupas. Olhando o ci-
lindro de cima, indique a alternativa que possa re-
presentar a trajetória de uma gota de água que sai
do furo A:

a) d)

b) e)

c)

80 (FUC-MT) Um ponto material percorre uma
circunferência de raio igual a 0,1 m em movimento
uniforme de forma, a dar 10 voltas por segundo.
Determine o período do movimento.

a) 10,0 s d) 0,1 s

b) 10,0 Hz e) 100 s

c) 0,1 Hz

81 (ITE-SP) Uma roda tem 0,4 m de raio e gira com
velocidade constante, dando 20 voltas por minuto.
Quanto tempo gasta um ponto de sua periferia para
percorrer 200 m:

a) 8 min c) 3,98 min

b) 12,5 min d) n.d.a.

82 Uma pedra se engasta num pneu de automóvel
que está com uma velocidade uniforme de 90 km/h.
Considerando que o
pneu não patina nem
escorrega e que o sen-
tido de movimento do
automóvel é o positi-
vo, calcule os valores
máximo e mínimo da
velocidade da pedra
em relação ao solo.

83 (UFOP-MG) I – Os vetores velocidade (v) e acele-
ração (a) de uma partícula em movimento circular
uniforme, no sentido indicado, estão corretamente
representados na figura:

a) d)

b) e)

c)

III – A partir das definições dos vetores velocidade
(v) e aceleração (a) justifique a resposta dada no item
anterior.

III – Se o raio da circunferência é R � 2 m e a fre-
qüência do movimento é f � 120 rotações por mi-
nuto, calcule os módulos da velocidade e da acele-
ração.

Adote 	 � 3,14.

84 (Puccamp-SP) Na última fila de poltronas de um
ônibus, dois passageiros estão distando 2 m entre
si. Se o ônibus faz uma curva fechada, de raio 40 m,
com velocidade de 36 km/h, a diferença das veloci-
dades dos passageiros é, aproximadamente, em
metros por segundo,

a) 0,1 b) 0,2 c) 0,5 d) 1,0 e) 1,5

85 (Unimep-SP) Uma partícula percorre uma traje-
tória circular de raio 10 m com velocidade constan-
te em módulo, gastando 4,0 s num percurso de
80 m. Assim sendo, o período e a aceleração desse
movimento serão, respectivamente, iguais a:

a)
    

	

2
s e zero d)

    
	

3
s e zero

b)
    

	

3
s e 40 m/s2 e) 	 s e 40 m/s2

c) 	 s e 20 m/s2

A

A

A

A

A

v

a

v
a

v
a

v

a

va
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89(Unirio-RJ) O mecanismo apresentado na figura
é utilizado para enrolar mangueiras após terem sido
usadas no combate a incêndios. A mangueira é
enrolada sobre si mesma, camada sobre camada,
formando um carretel cada vez mais espesso. Con-
siderando ser o diâmetro da polia A maior que o
diâmetro da polia B, quando giramos a manivela
M com velocidade constante, verificamos que a po-
lia B gira  que a polia A, enquanto a
extremidade P da mangueira sobe com movimento

.
Preenche corretamente as lacunas acima a opção:

(UERJ) Utilize os dados a seguir para resolver as ques-
tões de números 86 e 87.
Uma das atrações típicas do circo é o equilibrista
sobre monociclo.

a) mais rapidamente – aceleração

b) mais rapidamente – uniforme

c) com a mesma velocidade – uniforme

d) mais lentamente – uniforme

e) mais lentamente – acelerado

90 (Fuvest-SP) Uma criança montada em um velocí-
pede se desloca em trajetória retilínea, com veloci-
dade constante em relação ao chão. A roda diantei-
ra descreve uma volta completa em um segundo. O
raio da roda dianteira vale 24 cm e o das traseiras
16 cm. Podemos afirmar que as rodas traseiras do
velocípede completam uma volta em, aproximada-
mente:

a)
  

1
2

s d)
  
3
2

s

b)
  

2
3

s e) 2 s

c) 1 s

O raio da roda do monociclo utilizado é igual a
20 cm, e o movimento do equilibrista é retilíneo. O
equilibrista percorre, no início de sua apresentação,
uma distância de 24	 metros.

86 Determine o número de pedaladas, por segun-
do, necessárias para que ele percorra essa distância
em 30 s, considerando o movimento uniforme.

87 Em outro momento, o monociclo começa a se
mover a partir do repouso com aceleração constan-
te de 0,50 m/s2. Calcule a velocidade média do
equilibrista no trajeto percorrido nos primeiros 6,0 s.

88 (Fuvest-SP) Um disco de raio r gira com velocida-
de angular 
 constante. Na borda do disco, está
presa uma placa fina de material facilmente
perfurável. Um projétil é disparado com velocidade
v em direção ao eixo do disco, conforme mostra a
figura, e fura a placa no ponto A. Enquanto o pro-
jétil prossegue sua trajetória sobre o disco, a placa
gira meia circunferência, de forma que o projétil
atravessa mais uma vez o mesmo orifício que havia
perfurado. Considere a velocidade do projétil cons-
tante e sua trajetória retilínea. O módulo da veloci-
dade v do projétil é:

a)
    




	

r

b)
    
2


	

r

c)
    




	

r
2

d) 
r

e)
    

	


r

  v
→

w

r

P

B

M

A
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CINEMÁTICA
1 Alternativa e.

2 Alternativa c.

O deslocamento escalar corresponde ao espaço per-
corrido �s, dado por:

�s � s2 � s1 ⇒ �s � 32 � 50 ⇒ �s � �18 km

posição final        posição inicial

A distância percorrida é dada por:

d � d1 � d2 ⇒ d � (60 � 50) � (60 � 32)

⇒ d � 10 � 28 ⇒ d � 38 km

3 Alternativa a.

Se v � 5 m/s, após 60 s o atleta terá percorrido:

�s � v � �t ⇒ �s � 5 � 60 ⇒ �s � 300 m

Considerando o formato da pista, ele estará no ponto
B indicado na figura:

d

A

B160 m

80 m

60 m

60 m

80 m

Do triângulo retângulo temos
o deslocamento:

d2 � 602 � 802 ⇒

d2 � 3 600 � 6 400 ⇒

d2 � 10 000

d � 100 m

4 Alternativa e.

Dados: VH � 3,6 km/h

VA � 30 m/min

Vi � 60 cm/s

SIMULADÃO:
RESOLUÇÃO
SIMULADÃO:
RESOLUÇÃO
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VH � 3,6
    

km
h

�
3 6
3 6
,
,

 ⇒ vH � 1,0 m/s

VA �
    

30 30
60

m m
smin

�  ⇒ VA � 0,50 m/s

VI �
    

60 0 60cm
s

m
s

�
,  ⇒ vI � 0,60 m/s

Logo: VH � Vi � VA

5 Alternativa d.

Observando a figura:

Assim:
1 ano-luz � 9,0 � 1012 km.

Como andrômeda fica a 2,3 � 106 anos-luz da Terra,
temos:

d � 2,3 � 106 � 9,0 � 1012 ⇒ d � 20 � 1018 km ou

d � 2 � 1019 km

9 Alternativa e.

À velocidade de 70 km/h:

d1 �
  

70
10

2
⎛
⎝
⎜

⎞
⎠
⎟  ⇒ d1 � 72 ⇒ d1 � 49 m

À velocidade de 100 km/h:

d2 �
  

100
10

2
⎛
⎝
⎜

⎞
⎠
⎟  ⇒ d2 � 102 ⇒ d2 � 100 m

De 49 m para 100 m, o aumento é de, aproximada-
mente, 100%.

10 Alternativa a.

Dados: vm � 800 km/h

�s � 1 480 km

vm �
    

�

�

s
t

 ⇒ 800 �
    

1 480
�t

 ⇒

�t �
  

1 480
800

 ⇒ �t � 1,85 h � 1 h � 0,85 (60 min)

�t � 1h 51min

11 Alternativa c.

Aplicando a definição de velocidade escalar média para
o Sr. José:

v1 �
    

�

�

s
t1

 ⇒ 3,6 �
    

1,5
�t1

,

Obtemos �t1 �
  

1,5
3,6

h � 25 min.

Como seu filho Fernão gastou 5 minutos a menos
(25 � 5 � 20 min) para percorrer a mesma distância (1,5
km), podemos calcular sua velocidade escalar média:

v2 �
    

�

�
�

s
t

1,5
20 60/

� 4,5 km/h

12 Alternativa e.

a) Falsa. O ônibus percorreu 192 km na viagem.

b) Falsa. No 1º- trecho da viagem, o ônibus gastou 80
min; o tempo total da viagem foi:

�t � 80 � 10 � 90 � 13 � 30 ⇒ �t � 223 min (� 3,72 h)

Logo, �t � 3 � �t1.

c) Falsa. vm �
    

�

�
�

s
t

192
3,72

 ⇒ vm � 51,6 km/h.

d) Falsa. O tempo de parada diminui sua velocidade
média.

km 60
(t1 � 6 h 30 min.)

km 0
(t2 � 7 h 15 min.)

M B

vm �
    

�

�

s
t

 ⇒

vm �
    

0 60
7 15 6 30

�

�h hmin min
 �

    
�

60
45

km
min

vm �

    

�
60

3
4

km

h
 � � 60 �

  
4
3

 ⇒ vm � �80 km/h

O sinal negativo da velocidade indica movimento re-
trógrado.

6 Alternativa d.

A distância total estimada é de aproximadamente:

�s � 4 �   AB � 4 500 ⇒ �s � 20 000 km

Como �t � 10 000 anos:

vm �
    

�

�
�

s
t

20 000
10 000

 ⇒ vm � 2,0 km/ano

7 Alternativa d.

  v � vm � 72,0 km/h

  �t � 1h 10min � 1h �
  

10
60

 h ⇒ �t �
  

7
6

 h

Logo:

vm �
    

�

�

s
t

 ⇒ �s � vm � �t � 72 �
  

7
6

 ⇒ �s � 84 km

8 Alternativa c.

O ano-luz é a distância percorrida pela luz em 1 ano na
velocidade de 3,0 � 105 km/s.

Mas:

1 ano � 365 � 86 400 s ⇒ 1 ano � 31 536 000 s
                  dias       1 dia

⇒ 1 ano � 3,0 � 107 s

Então:

�s � vluz � �t � 3,0 � 105 � 1 ano ⇒

�s � 3,0 � 105 � 3,0 � 107 ⇒ �s � 9,0 � 1012 km

⎧
⎪
⎨
⎪
⎩

⎧ ⎨ ⎩ ⎧ ⎪ ⎨ ⎪ ⎩
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e) Verdadeira. Se o ônibus não tivesse parado, teríamos:

�t � 223 � 23 ⇒ �t � 200 min (� 3,33 h)

Então, sua velocidade média seria:

vm �
    

�

�
�

s
t

192
3,33

 ⇒ vm � 57,6 km/h

13 Alternativa b.

No instante t � 2,0 min, a partícula estava em repou-
so. Passados 4,0 minutos, a partícula alcança a posi-
ção 800 m.

Logo:

vm �
    

�

�
�

�

�
�

s
t

m( )
min

800 200
6 2

600
4

  

600
240

m
s

� 2,5 m/s

14 Alternativa b.

Para t � 2,0 h, temos:

s1 � k1 � 40 � 2 ⇒ s1 � k1 � 80

s2 � k2 � 60 � 2 ⇒ s2 � k2 � 120

No encontro:

s1 � s2 ⇒ k1 � 80 � k2 � 120 ⇒ k1 � k2 � 40 km

15 Alternativa d.

Dados: vA � 50 m/s; S0
A � 50 m

vB � 30 m/s; S0
B � 150 m

Condição de encontro: SA � SB

SA � S0
A � vAtSB � S0

B � vBt

SA � 50 � 50 � t SB � 150 � 30t

50 � 50 � t � 150 � 30t

100 � 20 � t ⇒ t � 5 s

Substituindo em qualquer uma das equações:

SA � 50 � 50(5) � 300 m

16 Alternativa b.

Tomando os dados do exercício anterior, temos:

SB � SA � 50 ⇒ (150 � 30t) � (50 � 50 � t) � 50

150 � 30t � 50 � 50t � 50

�20 � t � �50

t � 2,5 s

17 Alternativa d.

Tendo o carro A velocidade constante:

s1 � vA � t1 ⇒ s1 � 80 � 
  

1
5

 � 16 km

s2 � vA � t2 ⇒ s2 � 80 � 
  

1
10

 � 8 km

Portanto, o veículo A percorreu 24 km.

18 Alternativa b.

V � 0

A

B

A

B

A

B

80 km/h 80 km/h 80 km/h

12 min � 1 h
5

6 min � 1 h
10

V
B

V
B

20 m

V
C � 5 � VH

V
H

Sc � vc � t

Sc � vc �
  

5
vH

� 5 � vH �
  

5
vH

� 25 m

19 Alternativa b.

Representando esquematicamente:

S � v � t

20 � (5 � vH � vH) � t

t � 
    

20
4

5
�

�
v vH H

200 m

200 m

início

0 x

final

0 x

Supondo-se 0 a origem das posições:

s � vt

ou

x � 200 �
  

60
3,6

� 36  �  x � 400

20 Alternativa c.

As funções horárias são: (36 km/h � 10 m)

sA � 10t e sB � 10t

O tempo que A leva para passar o cruzamento é:

sA � 10t ⇒ 2 150 � 10t ⇒ t � 215 s

Nesse tempo, o trem B percorreu uma distância x �
100. Logo:

x � 100 � 10t ⇒ x � 100 � 10 � 215

x � 100 � 2 150

x � 2 050 m

21 Alternativa d.

v �
    

�

�
�

�

�

x
t

10 20
5 0

 ⇒ v �
    

�10
5

 ⇒ v � �2 m/s

Pata t0 � 0 ⇒ x0 � 20 m. Logo:

x � x0 � vt ⇒ x � 20 � 2t

Para x � �30 m, vem:

�30 � 20 � 2t ⇒ 2t � 50

t � 25 s
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22 a) t � 0,5 s ⇒ v �
    

30 0
0

30�

�
�

1,0 1,0
 ⇒

v1 � 30 m/s

t � 1,5 s ⇒ v �
    

40 30
2 0 10

10
10

�

�
�

, , ,
 ⇒ v2 � 10 m/s

De 0,5 s a 1,0 s, o corpo percorre: x1 � 30 � 0,5 � 15 m

De 1,0 s a 1,5 s, o corpo percorre: x2 � 10 � 0,5 � 5 m

Logo, x � 15 � 5 � 20 m

b) vm �
    

�

�
�

�

�

x
t

40 0
2 0 0,

 ⇒ vm �
  

40
t

 ⇒ vm � 20 m/s

c) Em t � 30, a velocidade é a mesma do intervalo de
1,0 a 2,0 s, ou seja, 10 m/s.

23 Alternativa b.

O deslocamento é dado pela área do retângulo:

�s � b � h � (3 � 2) � 10

�s � 10 m

24 Alternativa b.

• 0 a 2 s ⇒ v �
    

10 10
2 0
� �

�

( )
 ⇒ v � 10 m/s

• 2 s a 4 s ⇒ v � 0 (repouso)

• 4 s a 8 s ⇒ v �
    

� �

�

10 10
8 4

 ⇒ v � �5 m/s

• após 8 s ⇒ v � 0 (repouso)

28 Alternativa a.

Dados: v0 � 0

t � 5 s

�s � 100 m

s � s0 � v0t �
  

1
2

at2 ⇒ s � s0 � v0t �
  

1
2

at2

100 � 0 �
  

1
2

� a � 25

a � 8 m/s2

29 V � �4 �� t   ⇒ v0 � �4 m/s

a � 1 m/s2

S � s0 � v0t � 
  

1
2

at2

S � 0 � (�4) � t � 
  

1
2

 � 1 � t2 ⇒ S � �4t � 
  

1
2

t2

Para t � 8 s, temos: S � �4(8) � 
  

1
2

 � 82

S � �32 � 32 � 0

30 Alternativa b.

v2 � v0
2 � 2a�s ⇒ 62 � 22 � 2a � 8

36 � 4 � 16 a

a � 2 m/s2

31 Alternativa e.

Da tabela concluímos que o movimento é uniforme:

s � vt ⇒ s � 2t

Logo:

v � 2 km/min

32 Dados: �t � 4 s

v � 30 m/s

�s � 160 m

Usando as equações do MUV:”

v � v0 � at

30 � v0 � a � 4      (1)

v2 � v0
2 � 2a�s

302 � v0
2 � 2 � a 160      (2)

(1) v0 � 30 � 4 � a

(2) 900 � (30 � 4a)2 � 320 � a

900 � 900 � 240 � a � 16 � a2 � 320 � a

0 � 16 � a2 � 80 � a ⇒ a(16 � a � 80) � 0

  a � 0 (não convém)

  16 � a � 80 � 0 ⇒ a �
    
�

80
16

 � �5 m/s2

v0 � 30 � 4(�5) � 50 m/s

�5

0

10

5

2

4 8

t (s)

V (m)

25 Alternativa a.

Nos três diagramas apresentados, o deslocamento no

intervalo de tempo b é igual a 
  

a
2

. Assim, as velocida-

des médias são iguais.

26 Alternativa c.

s �
  

1
2

at2 é proporcional ao quadrado do tempo

27 Alternativa b.

A aceleração do carro é de:

a �
    

�

�
�

�
�

�
�

�v
t

18 12
1

24 18
1

30 24
1min min min

�

� 6 km/h por minuto

⎧
⎨
⎩

⎧
⎪
⎨
⎪
⎩
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33

6 m 24 m
30 m

�t � 0,5 s
(reação)

�t � 2,2 s
(amarelo)

12 m/s 12 m/s

a) v2 � v0
2 � 2a�s

0 � 122 � 2 � a � 24

�144 � 48 � a

a �
    
�

144
48

� �3 m/s2

b) S � s0 � v0t �
  

1
2

at2

24 � 0 � 12(1,7) �
  

1
2

 � a � (1,7)2

24 � 20,4 �
  

1
2

� a � 3 ⇒ 3,6 �
  

3
2

� a ⇒ a � 2,4 m/s2

O tempo utilizado pelo motorista será de

(2,2 � 0,5) � 1,7 s

34 Alternativa e.

Do enunciado, temos:

2000 m

a � 2 m/s2 480 m
v � 79,2 km/h � 22 m/s

  sA � 
  

1
2

at2 ⇒ sA � 
  

1
2

 � 2 � t2 ⇒ sA � t2

  sB � 2 480 � 22t

sA � sB ⇒ t2 � 2 480 � 22t ⇒

t2 � 22t � 2 480 � 0 ⇒ t � 40

35 Alternativa a.

a � 
    

�

�

v
t

 ⇒ a � 
    

0 4
8 0

�

�
 � 0,5 m/s2

36 Alternativa a.

Do gráfico, obtemos: �s �
    

(5 20
2

� �0,5)
� 55 m

Como ele andou 55 m, ele pára 5 m depois do semáforo.

37 Alternativa b.

O crescimento de cada planta em um dado intervalo
de tempo é representado pela área sob o gráfico. Como
a área sob a curva B é maior que a área sob a curva A,
concluímos que B atinge uma altura maior que A.

⎧
⎪
⎨
⎪
⎩

38 a) Determinando a aceleração no intervalo 0 a 2 s:

t � 0 ⇒ v � 0
a �

    

�

�
�

�

�

v
t

12 0
2 0

� 6 m/s2

t � 2 s ⇒ v � 12 m/s

Determinando a aceleração no intervalo 2 s a 18 s:

t � 2 s ⇒ v � 12 m/s
a �

    

�

�
�

�

�
� �

v
t

8 12
18 2

1
4

m/s2

t � 18 s ⇒ v � 8 m/s

b) Determinando a velocidade média nos primeiros 10 s:

• espaço percorrido de 0 a 2 s

S �n  área �
    

2 12
2
�

� 12 m

• espaço percorrido de 2 s a 10 s (movimento variado)

S � s0 � v0t �
  

1
2

at2

S � 12(8) �
    

1
2

1
4

�⎛
⎝
⎜

⎞
⎠
⎟ (82) � 96 � 8 � 88 m

• espaço total percorrido

12 � 88 � 100 m

a velocidade média será:

Vm �
    

�

�
�

s
t

100
10

� 10 m/s

39 No intervalo de 0 a 15 s:

�s �
    

( )15 10 10
2

� �
� 125 m

No intervalo de 15 s  a 25 s:

�s �
    

10 10
2

� �( )
� �50 m

Logo, d � 125 � 50 � 75 m

40 a) Aplicando a fórmula da velocidade média:

Vm �
    

�

�
�

s
t

m
s

2 520
180

� 14 m/s

b)

t0 t1 t20 t (semana)

V
(cm/semana)

A

B crescimento
de B

crescimento
de A

⎫
⎬
⎭

⎫
⎬
⎭

0

�t �t0

16

150 t (s)

v (m/s)

A área sob o gráfico é igual ao deslocamento, então:

2 520 �
    

( )180 180 2 16
2

� � � �t

2 520 � (360 � 2�t) � 8

2 520 � 2 880 � 16 �t

16 �t � 360 ⇒

�t �
  

360
16

� 22,5 s
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41 a) v � v0 � at

30 � 0 � ax10  
⇒  a � 3 m/s2

b)

48 Alternativa e.

v2 � v0
2 � 2g�s ⇒ 0 � 302 � 2 � (�10)�s

�s �
  

900
20

�s � 45 m

49 Alternativa d.

Tomando o solo como referencial:

s � s0 � 
  

g
2

t2

0 � 80 � 
  

g
2

4
20

2
⎛
⎝
⎜

⎞
⎠
⎟

g � 4 000 cm/s2

� g � 40 m/s2

50 Alternativa b.

v2
B � v2

A � 2g�s

502 � 102 � 2 � 10 � �s

2 500 � 100 � 20 �s

20�s � 2 400

�s � 120 m

51 01 – Verdadeira, pois na altura máxima o corpo o

sentido de movimento, isto é, v � 0.

02 – Falsa, pois o movimento é uniformemente retar-
dado.

04 – Verdadeira.

08 – Falsa, pois a aceleração é constante e igual a g.

16 – Verdadeira,, pois vsubida � vdescida (a menos do si-
nal) ao passar pelo mesmo ponto.

Logo: 01 � 04 � 16 � 21 (resposta 21)

52 A altura máxima ocorre quando t � 51. Essa altura
é dada pela área do triângulo:

A �
    

b h h�
�

�

2
5 20

2
⇒ � 50 m

53 Alternativa d.

Os corpos em queda livre sofrem a mesma aceleração
(g) independente de suas massas. Sendo assim, não
há fundamentação física na propaganda.

54 Alternativa c.

A altura máxima atingida pela bola é:

v2 � v0
2 � 2g�s ⇒ 0 � 152 � 20�s

�s � 11,25 m

Podemos imaginar a bola caindo de 11,25 m.

v2 � v0
2 � 2g�s

v2 � 0 � 20 � 1,25

v2 � 25

v � 5 m/s

30

100 t (s)

v (m/s)

30

100 t (s)

v (m/s)

d d

A distância percorrida é igual à área delimitada pela
curva e pelo eixo t entre 0 e 10 segundos. Portanto, a
distância d� é menor do que d.

42 Alternativa d.

Do gráfico, temos:

v0 � 0, a 
 0, s0 � 1 m

Quando t � 2 s, v � 0 (o ponto material muda de sen-
tido)

43 a) Falsa, pois v � 0 e a 
 0 (retardado)

b) Verdadeira, pois, v 
 0 e a 
 0 (acelerado)

c) Verdadeira, pois, v 
 0 e a � 0 (retardado)

d) Falsa

e) Verdadeira

44 V0 � 2 m/s

No intervalo de tempo 0 a 2 s, o móvel possui acelera-
ção 4 m/s2 no intervalo de tempo 2 s a 4 s, 2 m/s2.

a) Para t � 4 s, temos:

v � v0 � at v � v0 � at

v � 2 � 4 � 2 � 10 m/s v � 10 � 2(2) � 14 m/s

b)

45 Alternativa a.

v2 � v0
2 � 2g�s ⇒ v2 � 02 � 2 � 10 � 20

v2 � 400

v � 20 m/s

46 Alternativa a.

A aceleração de queda é a própria aceleração da gra-
vidade.

47 Alternativa b.

v � v0 � gt ⇒ v � 30 � 10 � 2

v � 10 m/s

2

10

14

2 40 t (s)

x (m)
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55 Alternativa d.
Em queda livre de 1,0 s, o pára-quedista percorre uma

altura h �
  

g
2

t2, isto é, h � 5 � 1 ⇒ h � 5 m, e adquire

velocidade v � gt, ou seja, v � 10 � 1 ⇒ v � 10 m/s.

Assim, terá que percorrer a distância restante, de
300 m, com velocidade constante de 10 m/s.

Portanto, de h � vt, concluímos que 300 � 10 � t, logo:
t � 30 s

56 Dado: hmáx � 2,5 m
Representando a situação para uma bola:

g
←�

2,
5 

m

Sendo o movimento variado,
podemos escrever:

v2 � v0
2 � 2g�s ⇒

0 � v0
2 � 2g � Hmáx

v0
2 � 2 � 10 � 2,5 ⇒

v0 �   50  m/s

Determinando o tempo de subida:

v � v0 � gt ⇒ 0 � v0 � g � ts ⇒ ts �
  

v
g
0

ts �
    

50
10

5 2
10

0 5 2� � , s

Como os tempos de subida e de descida são iguais,
temos:

ttotal � ts � td �   2 s

57 Alternativa e.

O objeto tem a mesma velocidade do balão. Logo:

s � s0 � vot �
  

1
2

gt2

0 � 75 � 10t � 5t2

t2 � 2t � 15 � 0 ⇒

t �
    

2 8
2
� t� � 5 s

t� � �3 s   (não serve)

58 v � v0 � gt ⇒ v � 0 � 10t ⇒ v � 10t

s � s0 � v0t �
  

1
2

gt2 ⇒ s � 0 � 0 �
  

1
2

� 10 � t2

s � 5t2

a) O tempo gasto para atingir a velocidade v � 300 m/s é:

v � 10t ⇒ 300 � 10t ⇒ t � 30 s

b) s � 5t2 ⇒ s � 5 � 302 ⇒ s � 5 900 ⇒ s � 4 500 m

ou 4,5 km

59 Alternativa b.

60 Alternativa c.

A � B ⇒

d2 � 12 � 12 ⇒ d �   2

400 m

300 m
d

Q

P
d2 � 4002 � 3002

d2 � 160 000 � 90 000

d �   250 000

d � 500 m

1

1
d

1

1

1d

A � B � C ⇒

d � 1

A � B � C � D � 0   (polígono fechado)

61 Alternativa a.

Fazendo as projeções do vetor   x
→ , encontramos 7 uni-

dades no eixo x e 4 unidades no eixo y.

Devemos encontrar 2 vetores nos quais as projecções
nos eixos x e y, quando somadas, apresentem estes
resultados.

    a bx
→ →

� � 7 unidades

  by

→
� 4 unidades

Logo:     x a b
→ → →

� �

by

←�

by

←�

b
←�

a
←�

62 O passageiro sentado na janela do trem, observa a
velocidade relativa de queda das gotas, ou seja:

    v v vC TRel.
→ → →

� �

Representando os vetores:

63 Alternativa b.

A composição de movimentos em questão pode ser
expressa por:

by

←�

VT

←�

VRel.

←�

�VT

←�

Vo/r

←�

Vp/o

←�

Q P

A B
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  v0/r
→

: velocidade do ônibus em relação à rua

  vp/0
→

: velocidade do passageiro em relação ao ônibus

    v v vp r p/ /
→ → →

� �0 0/r

III – Falsa. A aceleração da gravidade atua em qual-
quer ponto da trajetória.

IV – Verdadeira. No ponto mais alto da trajetória temos
vy � 0 (o corpo inverte o sentido do movimento).

69 Alternativa c.

Na altura máxima vy � 0:

vR � 
    

v vy x
2 2�  ⇒ vR � vx � v0 � cos �

vR � 50 � cos 60° � 50 � 0,5 � 25 m/s

70 Alternativa a.

Vp/o

←�
Vp/r

←�

Vo/r

←�

Como 
      � �v vp/0 2
→

�   e

      � �v v0/r
→

� 1,

a velocidade do passageiro em relação a qualquer pon-

to da rua será:     � �vp/r
→

 � v1 � v2

64 Alternativa b.

65 Alternativa d.

VR

←�

7 m/s

4 m/s

v2
R � 72 � 42 ⇒ vR �   65

vR � 8 m/s

VR
Vb

Vc � 6 km/h

2 km

O

�t � 15 min �
  

1
4

h

s � vRt ⇒ 2 � vR �
  

1
4

vR � 8 km/h

v2
b � v2

R � v2
C ⇒ v2

b � 82 � 62

vb �   100

vb � 10 km/h

66 Alternativa a.

Como a partícula executa movimento circular e unifor-
me, a mesma possui aceleração centrípeta (circular) e
não possui aceleração tangencial (uniforme).

67 Alternativa a.

d2 � 32 � 42 ⇒ d �   25  ⇒ d � 5 m

vm �
    

d
t�

�
5
5

� 1 m/s

3 m

4 m
d

P

Q

68 Alternativa c.

III – Falsa. No ponto mais alto temos vy � 0 ⇒ vR � vx.

III – Verdadeira. Podemos escrever as componentes
retangulares do vetor   v0

→
 como v0x � v0 � cos � e v0y

 � v0
sen �.

v0 � 72 km/h � 20 m/s

v0y
 � v0 sen 30° � 20 �

  
1
2

� 10 m/s

Funções horárias: vy � 10 � 10t

y � 10t � 5t2

Na altura máxima vy � 0. Logo:

0 � 10 � 10t ⇒ t � 1 s

Substituindo:

y � 10 � 1 � 5 � 12 ⇒ y � 5 m

71

30°

voy

vox

vo � 72 km/h � 20 m/s

⎧
⎨
⎩

60°

voy

vox

vox � 4 m/s

v0x
 � 8 � cos 60° � 8 �

  
1
2

� 4 m/s

v0y
 � 8 � sen 60° � 8 � 

    
3
2

4 3�  m/s � 6,8 m/s

Funções horárias: x � 4t

vy � 6,8 � 10t

y � 6,8t � 5t2

01 – Falsa, pois vy � 0.

0 � 6,8 � 10t ⇒ t � 0,68 s

02 – Verdadeira: v0x
 � 4 m/s

04 – Verdadeira, pois y � 10 m/s2

08 – Falsa. Se y � 6,8 � 0,68 � 5 � (0,08)2

4,624 � 2,312 � 2,312 m.

16 – Verdadeira

Logo: 02 � 04 � 16 � 22

⎧
⎪
⎨
⎪
⎩
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72

Portanto, 

    

H

H

v
g

v

g

v
g

g

v
máx

máx

A

B

� � � �

0
2

0
2

0
2

0
2

2

4
2

2
2

4

4

74 Alternativa e.

Sendo:

A → v0x
 � v cos 30° �

  
3
2

v  e v0y
 � v sen 30° �

  
v
2

B → v0x
 � v cos 41° �

  
2
2

v e

v0y
 � v sen 45° �

  
2
2

v

C → v0y
 � v cos 60° �

  
v
2

 e v0y
 � v sen 60° �

  
3
2

v

III – Verdadeira. Como a menor velocidade vertical é a
de A, ela permanecerá menos tempo no ar.

vy � 0 ⇒ 0 � v0y
 � yt ⇒ t �

  

v

g
y0

III – Verdadeira. x � v0x
t ⇒

A → xA � 
    

3
2

2 3
4

2

v

v

g
v

g
� �

B → xB � 
    

2
2

2
2 2

4

2

v

v

g
v
g

� �

C → xC � 
    

v
v

g g2

3
2 3 2

4
� �

Portanto: xB � xA � xc.

III – Verdadeira.Como v0y
 da reta A é a maior, alcançará

maior altura.

75

60°

Hmáx

2 m

v � 10 m/s

vy � 0

P

Determinando os componentes retangulares do vetor v :

v0x
 � v0 cos � � 10 � cos 60° � 5 m/s

v0y
 � v0 � sen � � 10 � sen 60° � 5  3  m/s

Determinando a altura máxima atingida:

vy
2 � v2

0y � 2g�s ⇒ 0 �   ( )5 3 2  � 20 � Hmáx

Hmáx � 3,75 m

A variação na altura da bola da altura máxima, até o
ponto P, será (3,75 � 2) m � 1,75 m

vy
2 � v2

0y � 2g�s ⇒ vy
2 � 0 � 20(1,75) ⇒ vy �   35 m/s

Portanto, a velocidade da bola no ponto P, será:

v2
R � v2

x � vy
2 ⇒ v2

R � 52 �   ( )35 2⇒ v2
R � 25 � 35

vR �   60  � 7,75 m/s

vx � 5 m/sP

VR

←�

vy �    35 m/s

73

vy �   35  m/s

A ⇒ v0y
 � v0 sen 90° � v0

B ⇒ v0y
 � v0 sen 30° �

  

v0

2

Para a altura máxima: vy � 0

vy
2 � v2

0y � 2g�s ⇒ v2
0y � 2gHmáx ⇒ Hmáx �

  

v

g
y0

2

2

Na situação A:

Hmáx �
  

v
g
0
2

2

Na situação B:

Hmáx �
  

v

g

0
2

4
2

Tomando como referên-
cia para a inclinação dos
bocais, o solo, temos:

�A � 90° e �B � 30°

Funções: x � 0,98v0t

y � 0,17v0t � 5t2

vy � 0,17v0 � 10t

Quando y � 0, temos x � 7 m. Logo:

  7 � 0,98v0t ⇒ t �
  

7
0,98v0  0 � 0,17v0t � 5t2

Substituindo:

0 � 0,17v0 � 
  

7
0,98v0

 � 5 � 
  

7
0 98 0

2

, v

⎛

⎝
⎜

⎞

⎠
⎟

0 � 1,21 � 
  

255,1
v0

2

v0
2 � 210 ⇒ v0 � 14,5 m/s

Voy

Vo

Vox

10°

v0x
 � v0 cos 10° �

v0 � 0,98 � 0,98v0

v0y � v0 sen 10° �

v0 � 0,17 � 0,17v0

⎧
⎪
⎨
⎪
⎩

⎧
⎨
⎩

⎧
⎪
⎪
⎪
⎪
⎪
⎨
⎪
⎪
⎪
⎪
⎪
⎩

VA

←�

VB

←�
60°
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76 Alternativa a.
No trecho compreendido entre o ponto A, no qual a
moto se destaca da pista, e o ponto B, no qual a moto
se choca contra a rampa, o movimento da moto é
balístico.
Como a velocidade da moto ao passar pelo ponto A é
horizontal, o movimento é um lançamento horizontal.
O lançamento horizontal é a composição de um movi-
mento retilíneo uniforme, com velocidade 10 m/s na
horizontal, com uma queda livre.
Adotando-se os eixos como se indica na figura, as
equações que permitem determinar as coordenadas
da moto em um instante t são:

x � v0t ⇒ x � 10t         (1)

y �
  

1
2

gt2 ⇒ y � 5t2     (2)

78 Alternativa b.

III – Falsa. O vetor varia em direção e sentido.

III – Verdadeira. A aceleração centrípeta é constante.

III – Falsa. A aceleração e o plano da tragetória são
coplanares.

79 Alternativa a.

A velocidade   v
→

 é tangente à trajetória e no sentido do
movimento.

80 Alternativa d.

Dados: R � 0,1 m

f � 10 Hz

f �
  

1
T

 ⇒ 10 �
  

1
T

 ⇒ T �
  

1
10

� 0,1 s

81 Alternativa c.

Dados: R � 0,4 m

f � 20 rpm �
  

20
60

 r.p.s. �
  

1
3

 Hz

v � 
R v � 2	fR ⇒ v � 2	 �
  

1
3

� 0,4

v � 
    

0 8
3
, 	  m/s

v � 
    

0,8 3,14
3
�  � 0,83 m/s

s � vt ⇒ 200 � 0,83t

t � 240,96 s ou t � 4 min

82 Vamos decompor para a roda, os movimentos:

1) de translação 2) de rotação

45°

x

y

A

H

D
B

C

g

No ponto B as coordenadas x e y são iguais, pois o
triângulo ABC é isósceles. Logo, x � y

10t � 5t2

Mas, no instante em que a moto atinge B, t � 0. Logo,
10 � 5t

t � 2 s.

Substituindo-se o valor t � 2 s na equação (1):

D � 20 m

77 Alternativa c.

2000 m

vH � v

observador

tv � ts � 23 s em que: tv � tempo de vôo

ts � tempo de som

tqueda �
  

24
g

tq � 
    

2 2 000
10

400�
�  � 20 s

tqueda � tvôo � 20 s

ts � tv � 23 s ⇒ ts � 3s

s � v � t ⇒ s � 340 � 3 ⇒ s � 1 020 m

A � vH � tv ⇒ 1 020 � vH � 20 ⇒ vH � 51 m/s ou

183,6 km/h

⎧
⎨
⎩

vo

vo

vo vo vo

A

C

D
B

vo

vo

vo




vo

A

C

D B

Para as posições A e C da pedra, esquematizadas,
compondo agora seus movimentos vetorialmente e
relativamente ao solo, temos:

vo

vo




A

C

B

vo � 0

Sendo v0 � 90 km/h, os possíveis valores da velocida-
de da pedra serão:

0 � v � 180 km/h
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83 I – Alternativa a.
Para a rotação no sentido anti-horário, temos: v � 2	fR �

    
2 2 10	

�
	 �R

T
v

T
⇒ � 20 m/s

acp � 
  

v
R

2

 ⇒ acp � 
    

20
10

400
10

2

�  � 40 m/s2

86 Dado: R � 20 cm � 0,2 m

Determinando o nº- de pedaladas/segundo (freqüência).
Sendo o movimento uniforme (v � cte):

s � v � t ⇒ 2	R � v � T ⇒ 2	R � v �
  

1
f

f �
    

v
R2	

 onde v �
    

24
30

	
� 0,8	 m/s

f �
    

0 8
2 0 2

,
,

� 	

	 �
� 2 pedaladas/segundo � 2 Hz

87 Sendo o movimento variado, temos:

S � s0 � v0t � 
  

1
2

at2 ⇒ S � 
  

1
2

(0,5) (6)2 � 9 m

Vm � 
    

�

�
�

s
t

9
6

 � 1,5 m/s

88 Alternativa b.

O projétil descreve linearmente uma distância 2R (diâ-
metro) no mesmo intervalo de tempo em que o corpo
dá meia-volta (R), ou seja:

projétil corpo De (1) e (2), temos:

S � v � t S � v � t
    

2R
v

�
	



2R � v � t 	R � 
R � t

t �
  

2R
v

  (1) t �
    

	




R
R

  (2) v �
    

2


	

R

89 Alternativa b.

Como vA � vB, a polia B gira mais rapidamente que a
polia A pois RB 
 RA. Como a polia B é acoplada à
polia na qual a mangueira é emelada, teremos 
B � 
P.
Como 
 é constante e v � 
R a velocidade da extre-
midade P da mangueira é constante, isto é, sobe com
movimento uniforme.

90 Alternativa b.

Dados: Roda dianteira: f � 1 Hz

R � 24 cm

Roda traseira: R � 16 cm

Nessa situação, a velocidade escalar das duas rodas é
a mesma, ou seja:

V1 V2 ⇒ 
1R1 � 
2R2 ⇒ 2	f1R1 � 2	f2R2

1 � 24 � f2 � 16 ⇒ f2 � 1,5 Hz ⇒ T �
  

1
f

T � 

    

1
3
2

2
3

� s

v
←�

a
←�

III – A velocidade no M.C.U. é uniforme (constante),
variando em direção e sentido, em função da acelera-
ção centrípeta, que aponta sempre na direção do cen-
tro da curva.

III – R � 2 m

f � 120 r.p.m � 
  

120
60

voltas
seg.

 � 2 Hz

v � 
R � 2	fR � 2 � (3,14) � 2 � 2 � 25,12 m/s

a � 
  

v
R

2

 ⇒ a � 
  

25 12
2

2,
 � 315,51 m/s2

84 Alternativa c.

Na situação proposta um dos passageiros estará 2 m
mais próximo do centro da curva que o outro, ou seja,
podemos interpretar o movimento como o de polias
associadas ao mesmo eixo, onde 
A � 
B.


A � 
B ⇒ 
    

V
R

V
R

V VA

A

B

B

A B� �⇒
38 40

    

V V
V VA B

A B38 40
38
40

� � �⇒

VA � 0,95 � vB

Sendo a velocidade de B igual a 36 km/h, ou seja,
10 m/s, temos:

VA � 9,5 m/s e VB � 10 m/s ⇒ VB � VA � 0,5 m/s

85 Alternativa e.

Dados: R � 10 m

�t � 4,0 s

�s � 80 m

Para uma volta completa, teríamos:

C � Z	R ⇒ C � 2	 � 10 � 20	 m

20	 m → T
20	 � 4 � 80 � T ⇒ T � 	s

80 m ← 4 s

Como a velocidade é constante, só teremos acelera-
ção centrípeta.

v
←�

A Bcentro R � 40 m

2 m

⎫
⎬
⎭

0 0
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